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Consumir, produzir e procrear, 
tal é a missão que prende á vida 
lodos os humanos. A nossa exis¬ 
tência não reconhece outros fins 
nem se íunda sobre causas diver¬ 
sas. 

Para satisfazer-as necessidades 
do consumo, para amar e para 
produzir reunem-se os indivíduos em 
sociedade. 

O estomago e o amor são dois 
grandes estimulantes que animam 
quantas obras produz, reproduz e 
perpetua a Humanidade, escreveu 
Donato Luben. Para consumir, go¬ 
zar e procrear, trabalhamos e so¬ 
fremos, chegando-se por vezes até 4 heroicidade e ao sacrifício. Em 
produzir, reproduzir e consumir, 
esteve, está e estará sempre o quid 
humanum de todo o progresso e se¬ 
leção social. 

A luta pela existeneia é a norma 
suprema, a lei pór excelencia. Nela 
se estriba a razão do bem e do mal 
e por ela se reconfortam, com ar- 
dimentos varonis, quantos sofrem 
humilhações, para poderem chegar 
lutando denodados, a produzir a 
sua emancipação. 

♦ 

O consumo é o regulador da pro¬ 
dução e o determinador da rique¬ 
za. 

Paiz em que se consome com 
maior abundancia, é o mais rico e 
feliz, o mais progressivo, o que 
produz homens mais sábios, robus¬ 
tos, tenazes, aptos e persistentes. 
Dar aos operários facilidades para 
o consumo, proporcionar á grande 
massa social que trabalha meios 
abundantes e dignos para que pos¬ 
sa satisfazer as suas necessidades 
de existeneia com largueza e pra¬ 
zer, o mesmo é que fomentar a ri¬ 
queza comum abrindo novas e mais 
ánexgotaveis fontes á produção, 
pois deve ter-se muito em vista a 
conhecida verdade economiça de 
que no consumo está a força da 
produção, dado que é um facto in¬ 
questionável que só para consumir 
se produz e trabalha. 

A riqueza é produto acumulado», 
que vale tanto mais quanto mais 
extensas resultam as satisfações ca¬ 
pazes de serem ministradas pela ri- 
que\a produto ao ser beneficamen- 
te aplicada ás necessidades do con¬ 
sumo. 

Quer dizer, que o válor efetivo da 
riqueza está em relação direta com 
a importância mais ou menos util e 
necessária das exigências de con¬ 
sumo a que racionalmente deva 
destinar-se num caso determinado. 

Quanto mais imediatamente seja 
aplicada a riqueza produto ás ne¬ 
cessidades geraes do consumo, tan¬ 
to maiores serão os fermentos fe¬ 
cundantes da sua força reproduti¬ 
va. Armazenar os produtos haven¬ 
do grandes necessidades de consu¬ 
mo por satisfazer, é o maior e o 
mais condenável de todos os erros 
economicos. 

Que os braços não deixem, se é 
possível, de produzir; mas também 
que não haja sobre a terra sêr hu¬ 
mano algum que padeça fome por 
falta de pão, nem sofra frio por ne¬ 
cessitar de roupas e de abrigo. 

Se no cerebro dos exploradores 
da produção penetrasse tão lumi¬ 

nosa verdade, se acreditassem que 
não ba»ta açambarcar os produtos 
do trabalho proletário para fomen¬ 
tar a riqueza, mas que antes é pre¬ 
ciso para que tal facto se produza 
que tudo quanto o braço do traba¬ 
lho origina, transforma, modifica 
ou põe cm circulação, se converta, 
o mais imediatamente possível, em 
necessidades satisfeitas; se os senho¬ 
res dos mercados mundiaes repa¬ 
rassem no grande erro que come¬ 
tem e no quanto resultam eviden¬ 
temente falsos os seus inhumanos 
preceitos de egoista economia, com 
certeza que não proceJeriam como 
procedem, pois inteirados de que 
no consumo assenta o valor explo- 
ravel e utilitário dos produtos, não 
seria crivei que tratqssem — como 
ao presente praticam—de pôr im¬ 
pedimentos ao desenvolvimento as¬ 
cendente desse mesmo consumo, 
remunerando com sala rios irrisó¬ 
rios, de uma mesquinhez vil, os seus 
operários, e tendo, por consequên¬ 
cia, sumida na mais bestial das mi¬ 
sérias a grande família trabalhado¬ 
ra, 

* 

Quanto mais se facilitem os meios 
de consumir, quanto mais e melhor 
consumamos, tanto maior será o 
desenvolvimento da formosa pros¬ 
peridade que virá a atingir o fomen¬ 
to da riqueza, que é a força pro¬ 
dutiva originadora de toda a felici¬ 
dade e bem-estar social. Ora se ca¬ 
da *êr humano dispozesse livremen¬ 
te de quanto é preciso para o des¬ 
envolvimento progressivo da exis¬ 
tência, se dispozessemos todos dos 
elementos necessários para viver 
com dignidade e abundancia. bem 
alimentados e decente e mesmo 
elegantemente vestidos e alberga¬ 
dos, a riqueza social experimenta¬ 
ria crescimentos tão fabulosamen¬ 
te enormes que difundiriam por to¬ 
dos os âmbitos deste infeliz planeta, 
cuja crosta povoamos, as doces 
fragancias da felicidade geral. 

Não quer, porem, chegar a tão 
magníficos resulta los o egoismo ir¬ 
racional do capitalismo dominante. 
E’ aváro, cruel, injusto, preferindo 
por isso, sob a condição de conti¬ 
nuar sendo o senhor, viver sempre 
intranquilo e ameaçado, sobre o 
pavez lutuoso dos seus privilégios, 
vendo perecer, desbotados pela fo¬ 
me, lanhuidos pela anemia, envile¬ 
cidos pelo servilismo abjeto e pela 
mais ultrajante dependência, os sa¬ 
crificados proletários, cuja coopera¬ 
ção utilisa, porque lhe é indispen¬ 
sável, para manter o que o capita¬ 
lismo diretor chama a sua prepon¬ 
derância, preponderância maldita, 
triste, maltusiana, que se desenvol¬ 
ve sobre a brutalidade do despojo, 
fatalmente amaldiçoada pelos ais 
lastimosos e pelas horríveis impre¬ 
cações do infinito numero de viti¬ 
mas economicamente escravisa- 
das... • 

O belo quanto torpe ideal do ca¬ 
pitalismo, seria chegar á supressão 
absoluta das necessidades de todos 
os que explora nas glebas do tra¬ 
balho. 

Um operário sem estomago, nem 
orgãos genitaes, nem cerebro, que 
não comesse, não pensasse e nem 
sequer sentisse as dulcíssimas afe¬ 
ções apaixonadas do amor repro¬ 

dutivo; um proletário automático, 
artificial, de aço, emfim, que traba¬ 
lhasse sem descanço, maquinal- 
mente e á vontade do seu possui¬ 
dor afortunado, tal seria o operá¬ 
rio preferido pelos capitalistas nas 
ancias doidas de lucros e domina¬ 
ção que os cegam, sem percebe¬ 
rem na sua estultícia maltusiana, 
que o valor dos produtos se deriva 
das precisões do consumo, suce¬ 
dendo por isso que limitar o cir¬ 
culo das necessidades humanas 
equivale* real e positivamente, a 
diminuir a valia da produção. 

Quanto mais crescido seja a nu¬ 
mero dos consumidores e maior re¬ 
sulte a abundancia com que estes 
consumam, tanto mais poderosa 
também será a prosperidade pro¬ 
dutiva, origem fecunda de toda a 
riqueza e felicidade social Privar, 
pois, o povo operário, de meios de 
consumir, reduzir estes ao minimo 
possível, fazer com que passe vida 
mesquinha e precaria o maior e 
mais laborioso numero dos indiví¬ 
duos, é o mais anti-social, anti-eco- 
nomico e contraproducente dos 
absurdos sociaes. 

O economismo capitalista, funda¬ 
do na liberdade do trabalho, que só 
implica a liberdade da exploração, 
sanciona a legalidade da expolia- 
ção de que são vitimas os operá¬ 
rios por parte dos capitalistas, ne¬ 
gando sistematicamente aos produ¬ 
tores proletários o direito de con¬ 
sumir consoante as suas necessida¬ 
des e desejos, mas impondo-lhes, 
em troca, a obrigação desnecessá¬ 
ria de uma produção excessiva. 

Impor deveres a quem não se 
concede direitos, é praticar a tira¬ 
nia, e tirânico resulta, por conse¬ 
quência, o regimen imperante, seja 
qual for a sua forma política. 

A razão é clara. Os proletários 
trabalham. Tudo produzem, fecun¬ 
dam e inventam. Logo teem direi¬ 
to a consumir como e quando lhes 
agrade, sem conta, peso, nem me¬ 
dida, tal qual o exijam as leis da 
verdadeira economia social, bené¬ 
ficas, mas agora perturbadas pelas 
ambições suicidas em que se des¬ 
envolve aleivoso o infausta egois¬ 
mo individualista. 

Participantes na formação do 
produto, associados e indispensá¬ 
veis para o trabalho e para a crea- 
ção de todo o capital e riqueza, 
agentes ativos de quanto se elabo¬ 
ra, move e se transforma, os ope¬ 
rários teem direito, um direito in¬ 
discutível, inalienável, sacratíssimo, 
ao seu quinhão no bem estar geral, 
já que laboram, já que cultivam e 
fertilisam com o esforço dos seus 
braços e a enervação dos seus cé¬ 
rebros, os campos da produção. 

.. .Mas para que isto seja logi¬ 
camente possível, para que os ho¬ 
mens honrados que trabalham não 
continuem como até aqui sendo o 
alvo da exploração e a zombaria 
do parasitismo, é preciso, indispen¬ 
sável mesmo, produzir a supressão 
do privilegio e das classes sociaes, 
convertendo o mundo no opulento 
e tranquilo domicilio social de uma 
universal associação de produtores 
irmãos, livres de déspotas mais ou 
menos régios e de zangãos impro¬ 
dutivos, sem soldados nem embus¬ 
teiros, sem felizes nem miseráveis 1 

Sphinge. 

notas e commros 
«O Trabalho» 
E’ deste nosso presado cotega de Se¬ 

túbal o nosso editorial de hoje, que ar¬ 
quivamos nas colnnas do Heraldo por sin- 
tetisar as mais justas aspirações da fa¬ 
mília humana. 

' .O H-ERALD0, semanario republica¬ 
no democrático, é o jornal mais emma- 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

blIlBMi* 
O Ministério da Guerra já fez publicar 

a Ordem do Exercito que insere as dis¬ 
posições relativas á composição, organi* 
saçâo e efetivo da divisão que deverá ser 
mandada mobilisar. 

O corpo expedicionário será constituí¬ 
do por elementos da i.* e 7.* divisões, 
num efetivo de 31:461 homens, sendo 
720 oficiaes e 21:741 soldados. Os sòli- 
pedes são 7:211, sendo 2:270 de sela, 
4:798 de tiro e t43 para transporte a 
dorso. 

!»ela lupraiii 
Entrou n > vigessimo ano de publicação 

nosso presado colega A Plebe be n redi¬ 
gido semanario democrático, que se pu¬ 
blica em Portalegre. 

As nossas cordiaes felicitações. 
—O Facho,—assim se intitula um se¬ 

manario que iniciou a su' publicsção em 
Beja e qi.-e é orgam do Centro Sacialist • 
daquela cidade. 

Ao novo colega desejamos muitas pros¬ 
peridades. 

A «asa ICrupp 
Um jornal publicava ha dias um extra¬ 

to do relatorio da fabrica Krupp, referen 
te ao ano de 1913*1914 e, p »r ultimo afir¬ 
mava que tnao ha *10 mundo outro esta- 
belecimento fabril que em vastidão e in 
tens idade de trabalho se lhe comparo: 
Krupp fabrica canhões como Singer ma¬ 
quinas de costura e despacha projeteis co¬ 
mo Clark carrinhos de algodão*. Pois, 
senhores, se é preciso que a civilisação 
impeça o fabrico de terríveis instrumen 
tos de morte e desenvolva a fabricação 
das maquinas de costura e dos carrinhos 
de algodão, não percam os beligerantes 
a oportunidade de arrasarem a casa 
Krupp, e outras fabricas congeneres, que 
a vil cubiça dos homens creou c desenvol¬ 
veu á sombra dum direits aparentemente 
legitimo. 

Uai haiueai ekel# 4e dedos 
Um caso interessante foi apresentado, 

ha tempos, á Faculdade de Medicina de 
Paris. 

Um joven russo, sr. Geisach Bertmann, 
foi levado á Faculdade e lá mostrado por 
apresentar a curiosa particularidade de 
ter 24 dedos. 

O joven Bertmann possue nos pés e 
nas mãos um dedo suplementar. 

Esses dedos são pequenos, teem unhas 
e são constituídos normalmente com a 
unica diferença de nío serem articulados 
como os normaes. 

Boa r««poata 
Do nosso presado colega o Porvir, de 

Beja. 
«0 orgão unionista de Távira trauicreveu 

e perfilhou 0 que 0 sau colega de Beja disse 
acerca da escandalosa e imoral reiutsgra- 
çjo do ex-sargento Jo»6 Vicente Madeira io 
exercito, pelo que não 0 causáramos. 0 que 
extraohatnos è o facto de 0 mesmo orgão 
nada dizer a respeito da não menos escan¬ 
dalosa promoção e reforma, em circunstan¬ 
cias idênticas, do ex-sargento Joio Antouio 
Bernardo Júnior, residente era Tavira, 0 
qual nunca foi republicano nem prestou 
qualquer serviço á Republica. 

Perieucerá este uovo tenente ao unionis- 
1110, que manda guardar sileuci# quando se 
irata de escândalos ua família parlidaria ? 
Assim parece. 

Replicando... 
Respondendo ás violentas e disparata¬ 

das catilinarias do sr. Brito Camacho a 
respeito da nossa intervenção na guerra 
europeia, escreve, sensatamente, no seu 
jornal, o sr. Antonio José d’Almeida: 

cE’ preeso olhar para isto a serio. Vo¬ 
zes fúnebres de presagio idiota, ou vozes 
pérfidas de suspeição venenosa não po¬ 
dem ser ouvidas neste momento, não 
porque seja legitimo caiá-las pela força, 
mas porque é indispensável confundi-las 
cora a verdade. Basta de nos deixarmos 
ir a reboque de patetas ou de alienados 
que pregam indistintamente a cobardia e 
a renuncia, o abandono e abdicação.» 

Decididamente o sr. dr. Brito Camacho 
o melhor que tem a fazer é... ir para 
um convento. 

De todos os círculos e todos os respUn- 
dores do espirito humsno, 0 mais amplo 
c a imprensa. O diâmetro da imprensa i 
o diâmetro da civilisação. 

A qualquer diminuição de liberdade da 
imprensa corresponde uma diminuição de 
civilisação; onde a imprensa livre fôr in¬ 
tercetada, pode-se dizer que está inter¬ 
rompido o nutrimento do genero humsno. 
Senhores, a missão do nosso tempo í 
mudar os velhos alicerces da sociedade, 
fundar a verdadeira o-dem, e substituir 
as ficções pelas realidades. Na transfor¬ 
mação das bases sociaes, que é o traba¬ 
lho colossal deste século, nada resiste i 
imprensa aplicando o poder de tração a« 
catolicismo, ao militarismo e absolutismo 
aos mais refratários complexos de factos 
e ideias. 

A imprensa é a força. Porque? Porque 
é a inteligência. 

A imprensa é trombeta viva, toca a al¬ 
vorada dos povos, anuncia em alta voz a 
exaltação do direito, só considera a noite 
para saudar o dia, antevi a aurora, adver¬ 
te o mundo. Alguma vez todavia—coisa 
estranha!—tem ela sido advertida. Mas 
isto parece o mocho reprimindo o canto 
do galo. 

Sim, em certos paizes, a imprensa é 
oprimida- E’ escrava? Não. Imprensa es¬ 
crava! E’ um ajuntamento de palavras 
impossível. 

Ha dois grandes modos de ser escravo: 
o de Spartacus e o do Epíteto. U n des¬ 
pedaça as cadeias, e o outro experimenta 
a alma. Quandoo escritor encadeiado não 
pode recorrer ao primeiro modo, resta- 
lhe o segundo. 

Senhores, no século em que estamos, 
sem a liberdade da imprensa não ha sal¬ 
vação. Errado caminho, naufragio e de¬ 
sastre por toda a parte. 

Ha hoje çertas questões que são do sé¬ 
culo, c enevitavcis perante nós. Nada de 
meio termo; é preciso resolve-las ou fu¬ 
gir delas. A sociedade navega irresistivel¬ 
mente deste lado. Essas questões são • 
assunto do livro doloroso de que se falou 
ainda agora com tanto brilhantismo. Pau- 
perismo, parasitismo, produção c divisão 
de riqueza, moeda, credito, trabalho, sa- 
lario, extinção do proletariado, diminuição 
progress va da penalidade, miséria, pros¬ 
tituição, direito da mu her que emancipa 
metade de especie humana, direito da 
crcança que exige, digo exige—0 ensino 
gratuito e obrigatono, direito da alma, 
que implica a liberdade religiosa: tais são 
os problemas. 

Com a imprensa livre, eles teem a luz 
acima de si, são praticáveis, descobrcm- 
ae-lhes os precipícios, veem-se-lhes saidas, 
podem-se abordar e penetrar. Abordado* 
e penetrados; isto é, resolvidos, salvara* 
o mundo. Sem a imprensa, noite profun¬ 
da; todos esses problemas são para logo 
formidáveis, distinguem-se-lhe somente as 
escarpas, podem carecer de entrada, e a 
sociedade ali naufragará. Apaguem o fa¬ 
rol, e o porto será escolho. 

Senhores, com a imprensa livre não ha 
erro possível, nem duvida, nem vacilação 
na marcha humana. Entre os problemas 
sociaes,—sombrias encruzilhadas,—a im¬ 
prensa é o dedo indicador. Nenhuma in¬ 
certeza. Ides ao ideal, ides á justiça e a 
verdade. Porque não basta marchar, é 
necessário marchar para diante. Em que 
sentido caminhaes? Eis a questão. Simu¬ 
lar o movimento, nío é cumprir o pro¬ 
gresso: marcar passo sem avançar, é 
bom para a obediência passiva, caminhar 
indefinidamente na mesma esfera, é um 
movimento maquinal, indigno do genero 
humano. Tenhamos um fim, saibamos 
para onde nos dirigimos, proporcionemos 
o esforço ao resultado; que em cáda um 
dos passos que dermos haja ideia; um 
passo se enesndeie logicamente ao outro; 
depois da ideia venha a vitoria. Nada de 
andar para traz. A indecisão do movimen¬ 
to denuncia o vasio do cerebro. Não ha 
coisa mais miserável que querer e não 
querer! Quem hesita recua e se detem, 
não pensa.. Para mim não admito a políti¬ 
ca sem direção, nem Italia sem Roma. 

Victor Hugo. 
t 1 _ - * 1 • • 

O lleraItio aceita, publica e agrade, 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que in esejam enviadas. 
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WUISNQTAS E COMENTÁRIOS 
Retribuindo 
A todos o.s ií ossos a TOIROS que nos en¬ 

viaram comprimentos de boas festas aqui 
sinceramente lhos retribuímos e agrade¬ 
cemos penhorados. 

Muito bem 

Para melhor garantir qoe a correspon¬ 
dência para os expedicionários chegue ao 
seu destino, todos os vapô es que toca¬ 
rem em Lpania levarão malas do correio 
especiaes com a correspondência, incluin¬ 
do registos, destinada á todos os expe¬ 
dicionários destacados ultimamente para 
aquela provincia. 

E’ um bom serviço que tanto os expe¬ 
dicionários ctimo as famílias e as pessoas 
abitgas saberão cònòovidamente agradecer. 
Suçvisar de qualquer maneira a missão 
dos nossos s.ol«iados; é dever de todos 
jiòs e nada poderá ser para eles de maior 
consolo do que receberem noticias, com 
a- possivel rapidez, de quem, com sauda- 
de, em espirito.os acompanha. 

Aos comilões 
/Ém Sevilha morreu uma mulher e 

acham-se em estado gravíssimo numero¬ 
sos. indivíduos por terem comido numa 
hospedaria muita carne de porco que ti¬ 
nha sido atacada de «tri.hinosis». 

Amores dum louco 
Em Oviedo. na povoação de Gabrales, 

Um operário de apelido Echevarria, re¬ 
questava uma rapariga s rvente numa 
casa de comercio, a qual p dejfprçsava. 
Ha dias, Echevarria apresentou se no es¬ 
tabelecimento, com um lenço atado na 
cabeça e ao lenço ligados dois cartuchos 
de dinamite, com a mecha incendiada. 
р. operário pretendeu abraçar a raparige, 
á qual, advertida do perigo, fugiu. Ime¬ 
diatamente deu-se a explosão, voando a 
cabeça de Echevarria, cujo corpo ficou em 
destroços. 

Em resultado da explosã» ficou tam¬ 
bém ferido um indivíduo que ali se en¬ 
contrava, 

Echevarria pretendia que a rapariga 
que requestava morresse com ele. 

E levanta-se um padeiro á meia noite... 

O Rei do Champagae 
Paris já tem recebido por varias vezes 

ã visita do Rei do Champagne, mas des¬ 
conhece os seus famosos banquetes. 

O Rei do Champagne, M. Hessler, é 
um multimilionário americano. Tem ex¬ 
centricidades interessantíssimas. O ano 
passado oferecei) em Londres, no Savoy 
Hotel um jantar que deu que falar, o jan¬ 
tar da gondola. 

Havia sõ vinte e quatro convidados en¬ 
tre os quaes o tenbr Caruso e uma gran¬ 
de atriz franceza, o que lhe custou, nada 
mais, nada menos, do que cincoenta mil 
francos. 

A entrada do Hotel foi transformada 
numa lagôa de Veneza maravilhosamente 
iluminada. O jantar foi servido numa 
grande gondola branca, flutuando em agua 
azul. o que dava a ilusão do Adriático. 

Numa outra gondola estavam reunidos 
os cantores e os músicos.. 

O Rei do Champagne é de fértil ima¬ 
ginação. 

Nova-York presenceou milhares dc 
exemplos: jantares em balão, banquetes a 
cavalo, ceias tragicas em que cada con¬ 
vidado, miseravelmente vestido, comia 
numa lata de sardinhas! 

A abundancia de dinheiro, ás vezes dá 
volta ao miolo! 

Expedição ao Pol» Norte 
Comunicam de Copenhague que um 

milionário ofereceu ao explorador Radmu- 
sen os recursos necessários para organi- 
sar uma expedição ao polo Norte, ofere¬ 
cimento que o referido explorador aceitou. 

Os expedicionários levarão todos os 
meios de socorro que se conhecem atual¬ 
mente, inclundo vanos aeroplanos. 

O fim principal desta expedição de que 
farão parte varjos sabjos, é o de explorar 
stiéntificamentè as regões polares em to¬ 
dos òs seus aspetos. 

A expedição, que provavelmente par¬ 
tirá no verão de 1915, levará viveres para 
dois a os. 

A base das operações será a estaçao 
dos esquimaus de Radmusen, no cabo 
York. 

A Tentaras de Mlatresa Cárter 
Mistress Cárter, se dermos credito aos 

iornaes de Nova Yoik, é a mais linda 
loura não sóménte dos Estados Unidos 
corno de todo o mundo. E’ joven, rica e 
bem prendada. 

Apezar disso, mistress Cárter desco¬ 
briu que *eu n afido a enganava e por 
Conseadencia entabolou contra ele uma 
demanda de divorcio, o que causou enor¬ 
me sensação entre a aristocracia milioná¬ 
ria da União. 

A historia de mistress Cárter e curta, 
mas se a ilustrarem com um pouco de 
áantasia e com uma musica bonita, de au¬ 
tor austríaco em voga, terão uma opereta 
moderna, dessas que fazem o giro dos 
teatro da Eu opa e das Américas e pro¬ 
duzem invejáveis receitas aos empreza- 
rios. 

A formosíssima loura casou por amor 
с, como toda a americana rica, fez a sua 
viagem de núpcias pela Europa. 

Quando regressava ao seu paiz teve a 
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deplorável ideia de tomar passagem a bor¬ 
do do Titanic, e os dois jovens esposos 
estiveram a ponto de perder, a vida no 
naufragio do colosso dos mares. 

Por fortuna, mistress Cirtere seu ama¬ 
do esposo pertenceram ao numero dos 
passageiros salvos. Ficsaram então a sua 
residência em Filadélfia, onde a vida lhes 
sorriu durante alguns meses. 

Mas o esposo, saciado dos atrativos da 
«mais bonita lôura d) mundo», quiz co¬ 
nhecer os duma morena .. que também 
não é nenhuma tolice, se havemos de dar 
credito, aindá.jaos jornaes de NouaYork. 

E aqui começou o drama!... 

Uiincntaçàii publica 
1 '* f ' '■ * 

A fim de evitar a subida do preço dos 
generos de primeira necessidade aló ap <l i'a 
14 do corrente são obrigados iodos os pro¬ 
dutores, comerciantes ou quaesquór deten¬ 
tores, á exceção das fabricas Je moagem, a 
manifestarem lodo ò frig >^ '.qiçíriíal que 
teem em seu poder em qualquer ponto do 
continente, em transito, a çeceUer^ 011 com 
prado, e ainda em poder dó veudódor. „ 

Para se averiguar lambem a exislencta 
no continente, de inilh >, farinha de uiilhò, 
centeio, farinha de centeio, arroz, feijão 
branco, feijão de côr, feijão frade • favg, 
vai 0 governo proceder aó arrUamento 
imediato destes generos, na posse dos pro¬ 
dutores, c omerciantes moageiros, padeiros, 
ou qtiaesqner outros detemore». 

As principais disposições do decreto d$ 
alimentação que 110 «Diário do Governo» de 
31 do pásSado, são : 

Todo 0 trigo que. á data estiver vendido, 
mas aiuda não tiver saido de casa ou dos 
armazéns do vendedor, será declarado por 
este, ficando 0 comprador, se uão.fór fa 
briea de moagem, obrigado a manifesta-lo, 
e se fôr fabrica de moagem a declara lo em 
separado de outras declarações. 

Alé terminarem as operações de manifes¬ 
to, fica proibida a venda de trigo a nio ser 
para sementeira. Neste caso, a venda, só 
poderá realisar se por intermédio das dire¬ 
ções dos serviços agrícolas. 

Nenhum trige manifestado poderá ser 
veudido, ficando todo á disposição do gover¬ 
no, que 0 adquirirá a medida que 0 julgue 
necessário, para 0 consumo publico. 

A'è 14 ae janeiro lodos 09 comerciantes, 
padarias e quaesquer outros detentores de 
farinha remeterão aos regedores das res¬ 
petivas paroquias declaração das quantida¬ 
des de farinha das diversas espacies de ce- 
reae» que no dia H de janeiro possuirea 
em deposito. 

Neuhum trigo ou farinha poderá transi¬ 
tar de um para outro concelho tom ser 
acopipanhado de uma guia autenticada na 
admiuislração do concelho, 

Fabricantes de nulas falsas 
A policia de Valência, Espauha, deu um 

issalto a uma casa suspeita de fabricação 
le notas falsas e encontrou 490 ehtas phr 
uguezas de 20 escudos da emissãu de 1909, 
;om os bustos.de Vasco da Gam3 e Camões, 
lerfeitamente falsificadas. 

A policia deitou lambem mão a notas 
iGsp.iiiholas, no valor de 40:000 duros. Fo 
am presas as pessoas que habitavam a ca- 
3 assalta la e que eram um casal ê dois 
ilhos. 

Noticias de Instrução 
A folha oficial publicou o decreto exo- 

erando, a seu pedido, o sr. Freire de 
LtiJrade, de chefe interino da repartição 
e instrução industrial e comercial, e no- 
íeando chefe efetivo da mesmi reparti 
ão o major de engenharia sr. Luiz Vaz 
a Vitoria. 
—A sr. D. Maria da Apresentação Ne- 

rão, distinta professora oficial de Porti 
ião, foi nomeada r gente da escola cen- 
•al feminina daquela vila. 

—O Henrique Mateus Caisado já 
ntróu no exercício dás suas fdnçÕés de 
rofessor da X cadeira (escrituração co- 
íercial) da escola industrial e comercial 
iedro Nunes. 
—Foi criado O quarto lugar na escola 

íasculina de Portimão. 
—A sr.‘ D. Ana da Assunção Casta- 

ho, professora da escola de Quelfes foi 
rovida definitivamente. 
_Para as escolas primarias de Alman- 

il e Gilvrosino, do concelho de Loulé, 
iram nomeadas as professoras D. Marta 
a Conceição Marques e D. Maria da 
,uz Brito. 

Nona expedição a ingola 
Coasia que 0 primeiro troço da nova ex- 

edição a Angola, na força de 2.201) ho- 
ieús, partirá no dia 14 da janeiro aos va- 
ôres da Empreza Nacional—«Moçambique», 
Zaire» e «Peninsular». Este levará 0 gado; 
1 resto, 2.000 homens, irá no fim do mez, 
bordo dum vapor ioglez e no caso de não 

e conseguir fretar este barco, irá nos va- 
ôres daquela empreza—«Beira», «Portu- 
al» e «Gabo Verde» este destinado ao ga- 

E’ provável que depois da partida deste 
orpo expedicionário se orgauise uova ex- 
edição para ter 0 mesmo destino. 

OOOITOS E MOVtLAS 

MÂBUJJPALENÂ 
(DE RGGHEFLAMVIE) 

Chegada que foi a hora dc banquete, 
Jesos apareceu com. os doze apostolos;. 

O logar escolhido para o festim era 
uma vasta sala baixa, aberta, para facili¬ 
tar o serviço dos escravos e receber a 
brisa frescá do mar*.- 1 j 

O tempo estava magnifico. =» 
Na imensidade "dó: c:eo azul as "andori¬ 

nhas. giravam em alegres vôos. A’s vezes, 
algumas, em bandos loucos, engolfavam- 
se sob o teto da sala, voltejando um in¬ 
stante, num grande fru-fru de azas; depois 
voltavam ao ar livre com gritos estriden¬ 
tes, emquanto outras, mais familiares, 
poisavam nos capiteis, alisahdo, tranqui¬ 
lamente a plumagem. 

Simão, cercado dos fariseus seus ami¬ 
gos, comemorem com palavras de banal 
delicadeza, a boa vindff.de Jesus e dos 
seus. Depois convidou todos a tomarem 
seus logares. 

Escravos retravam as sandalias dos 
convivas e conduziram-nos para os almo- 
fadões que lhes estava n destinad >s sobre 
os leitos do vasto triclinio. 

Mesas repletas de manjares foram tra¬ 
zidas e a refeição começou num silencio 
profundo. 

Um certo constrangimento pesava so¬ 
bre os convidados. 

E’ que havia entrç eles dois partidos 
adversos que se observavam com descon¬ 
fiança. 

Dc parte a parte apenas se arriscavam 
formulas de delicadeza e palavras pruden¬ 
tes. 

Simão, como habilíssimo amfitrião, dis 
pusera, todavia, os seus convivas, sobre 
cada leito da forma mais favoravel ao es¬ 
tabelecimento da intimidade entre os seus 
amigos e os de Jesus; mas os fariseus 
afetavam uma altiva reserva para com os 
apostolos que, por sua vez se obstinavam 
em guardar silencio, ou por timidez ou 
como altiva resposta á frieza do acolhi¬ 
mento. > 

Mas,, pouco a pouco, o gelo desfez-se 
e algumas conversações estabelecerara-se. 

Subitamente, deante desta assembleia 
de homens virtuosos e de rigidos fariseus, 
apareceu uma mulher notoriamente co¬ 
nhecida em Israel por cortezã. 

Soltos, os seus cabelos caiam-lhe com' 
um manto dc oiro sobre os hombros ní¬ 
veos, ocultando-lhe parte das faces que 
um estranho palor aureolava. 

Em pc, no limiar, quedou-se um ins 
tante. O seu olhar percorreu a assembleia; 
depois, silenciosa, avançou sem hesitação 
para o logar em que repousava Nazareno. 

A fronte ereta, o olhar fieso, como que. 
impelida por uma força misteriosa, ela 
avançou. 

Seus olhos não viam certamente os [‘os- 
tos que a sua audacia espantava; não ou 
via, por certo, os indignados rumores sus 
citados pelos seus passos. 

Nada vendo ou tudo despresando, veio 
colocar-se junto de Jesus, sustendo um 
yaso de alabastro cheio de perfume. 

Depois, baixando silenciosamente a ca 
beça, caiu de joelhos e, cercando com os 
seus lindos braços as pernas do Profeta, 
ficou prostrada, derramando-lhe sobre os 
pés uma torrente de lágrimas. 

Cheia de fervor, ela apertava-os contra 
o seio que os suspiros agitavam, cobrindo- 
os depois dc ardentíssimos beijos. 

Logo após, lentamente, piedosamente, 
com o sedoso tosão de oiro que tinha fei 
10 a sua gloria e o seu orgulho de corte 
zã, enxugou-os; em seguida, tomou o vaso 
de alabastro e ungiu-os, amorosamente, 
com um perfume delicioso que logo se 
espalhou por toda a sala. 

E.sta. cena rapida tinha impressionado 
de modo diverso .os ,çi.runstantes. 

Os fariseus, ésèâri dálisàdos á vista de 
uma mulher—e que mulher!—na sua gra¬ 
ve sociedade, ocultavam o rosto com as 
mãos cruzadas e exprimiam a sua indi¬ 
gnação por-rumores que,bem depressa se 
transformaram em coloquios a meia voz. 

Os apostolos, mqdos, ihjerditos, con 
templavam, vagamente inquietos, aqueja 
cena de que parçcia resyitar uma situação 
equivoca para o seu Mestre. 

Simão, indignado, fiesava em Jesus os 
olhos iílterrogadores. ■ j ■ ■ 

Só o Mestre, no meio da comoção dos 
que o cercavam, não parecia perturbado. 

O seu rosto sereno, voltado para a mu¬ 
lher prostrada a seus pés, exprimia uma 
satisfação evidente. Não só não repelia a 
homenagem, e mostrava o seu agrado, 
mas támbem baixava sobre a prostituta 
um olhar complacente! 

O farise'u que o convidara, vendo isto, 
dizia consigo: se este homem fosse ver- 
dadiiramente profeta, conheceria que esta 
mulher é um pecadora e expulsa-la-ia 
num instante. 

Ora, emquanto ele assim pensava, a voz 
doce e calma de Jesus rompeu o silencio 
e disse: 

—Simão, tenho uma coisa a dizer-te. 
—Falae, Mestre, resp >nJeu ele. 
—Um credor tinha dois devedores; o 

primeiro devia-lh: quinhentos ^dinheiros, 
o segun lo cincoenta. Como não tinham 
con qu: Dag ir, perdaou a ambos as suas 
dividas. Qual 0 amará mais? Simão res¬ 

pondeu: Aquele, penso eu, a qnem ele 
mais per doou, 

—julgaste bem—respondeu Jesus. De¬ 
pois voltando-se para a inulher, disse a 
Sim To: 
; —Vês esta mulher? Entrei em tua casâ 
e tu não me deste agua para lavar os 
pés. mas veio ela e lavou-m’os com as 
suas lagrimas e enxugou-os com os seus 
cabelos! Tu não me deste um beijo: e ela 
não cessou de beijar-me os pés! 

Tu não deitaste ole.o sobre a minha ca¬ 
beça, porém ela derramou perfume nos 
meus pés. 

Por isso, em verdade te digo, lhe fo¬ 
ram perdoados seus numerosos pecados; 
porque ela amou muito. Ama pouco 
aquele a quem se perdoa pouco. 

E disse á mulher: 
—Estão perdoados os teus pecados: 

salvou-te a tua fé, vai em paz ! 
A mulher que assim chorava, humilhan¬ 

do-se deante de todos, era Maria, a es¬ 
plendida almea de.Magdala, cujos encan¬ 
tos vencedores triunfavam, ainda na ves- 
pera, e'm Jerusalem! ^ 

A’s óltifnas palavras -de Jesus, reple¬ 
tas da mais doce piedade, ergueu a fronte 
e víu-se que um inexprimível sorriso bri¬ 
lhava através das suas lagrimas. 

Os braços cruzados sobre o peito, di¬ 
gna e sempre silenciosa, encaminhou-se 
para a porta, segui da pelos olhares da 
assembleia... 

Nuvens Brilhantes passavam no ceú. 
Incessantemente as mdoriohas volteavam; 
erá suavíssimo o ar. 

A fronte de Jesus resplandecia... 
Boquiabeitos, todos o olhavam. 

Lysler Franco. 

MAIS NOTAS FALSIFICADAS 
Tendo aparecido notas falsas de 10 e 20 

escudos, imitando gr >sseiratnente as do 
Banco de Portugal, pravioe-se* 0 publico 
para que, ao receber quaesquer notas des¬ 
tes, tipos,.as examine, a fim de evitar 0 seu 
prejuiZQ por mero descuido na cobrança, 
pois que as tinias falsificadas de modo al¬ 
gum podem confundir so com as notas ver¬ 
dadeiras,, lio imperfeitas e'as são. 
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QUtTAfcfcAS 

NSo sei qu«l • verdade do lamento 
Duma guitarra a susp rar um fado... 
NSo sei como i que am corpo inanimado 
Nos faz chorar e rir com sentimento!... 

Oiço-a gemer-num ritmo maguado 
E choro coa guitarra o meu tormento, 
Sorrio quando ri... o pensamento 
Ouvindo-a me relembra o meu passado. 

Quando oiço o seu descante tão sentido, 
ÊSeu soluço triste, o seu gemido 

m serenata numa noite calma. 

Eu vejo que a guitarra também sente, 
Que vive, que ama e sonha como a gente 
Que tem talvez um pouco da minha alma. 

Bulhão Pato. 

ENTERÍTNIMENTO 

011 qualquer outra arma ofensiva que pi>ssa 
servir dc iusirumenlo para ferir, martirjsar 
on matar um só animai, demos :lje a obje¬ 
tiva e a calhara escura, 0 ensiiiptuos-lhé a 
ser 0 amigo dos animaes, a observar e a 
estudar as suas qualidades e-costumes, a 
aprender neles as maravilhosas lições que 
podem dar-nos, e deste mo lo se enviará a 
sua admiração e solicitude até eles chegan¬ 
do a ser. pelo seu carater, 0 tipo do ho¬ 
mem verdadeiramente varonil e tolerantè, 
em oposição ao do homem empedernido, 
egoisla e brutal. 

J. F. Silveira. 

A CAÇA CRUEL 
fDe R. W. Trenè) 

0 celebre unvelisia russo Turgeniefi con 
la-nos um comovedor aspeto da sua vida 
que despertou nele os geuerosos sentimen 
tos de ternura cuj 1 eco se reproduz tão be¬ 
lamente airavez todas as suas obras literá¬ 
rias. 

Quando Turgenieff tinha 10 anos, seu pae 
levou-o uma manhã a caçar passaro*. 

Ao atravessar um campo coberto de ver¬ 
dura, levaniou 0 vôo, quasi a seus pés, um 
lindo faisão de còr dourada .e rosa. 

Com 0 jubilo de «sptormauu» era cujas 
veiaS arde o fogo da oficiou, 0 menino Tur- 
genieff disparou ã sua espingarda, vendo 
cair depois moribundo, ju«to a si, 0 pobre 
faisão. Era delicada a ave u vida estava 
por momentos, mas, , prevalecendo ó.instiuto 
maternal sobre a própria morte, 0 faisão al- 
cauçmi cõtn uiu debd vôo, 0 ninho onde re¬ 
pousava a sua bStiinada cria, sem pensar 
uo eminente p.erign que a esperava. Indi¬ 
gnou se então Turgeniefi de que 0 seu .co¬ 
ração permanecesse tranquilo aute 0 crime 
que linha praticado e, çhègando se_ ao ni¬ 
nho, reparou que o cada ver do faisão guar¬ 
dava um outro faisão ainda pequeno. En¬ 
vergonhado uaqueie instante pelo sentimen¬ 
to de criminosa crueldade de que se havia 
preverlido, e encitado pelo remorso, din- 
giu-se a seu pae; 

—Pae, pae, qne fiz?... exclamou, enca¬ 
rando com a face horrorisada, 0 autor de 
seus dias. . 

Mas 0 pae, a quem Deui por alto havia 
passado pela memória a leve tragédia, res- 

^ —Muito bem feito, meu filhol Disparaste 
perfeitamenie 0 primeiro tiro! Em breve 
serás um bmn caçadorl 

—Nunca pae! Nunca voltarei a malar ne¬ 
nhum ser vivente. Se isso é «sport», eu ua- 
da quero com ele. A vida è para mim mais 
bonita do que a jnorle, e visto que não pos¬ 
so dar a vida, não a tirarei. 

Inspirados nestes exemplos, em vez de 
pôr nas mãos das creanças uma espingarda 

Enciclopédia das famílias 
Desta revista continua saindo regular¬ 

mente um belo numero mensal de 80 pa¬ 
ginas, profusamente ilustrado, impresso 
em otimo papel e composto em tipo es¬ 
pecial, formando no fim do ano um im¬ 
portante volume de 960 paginas pela mó¬ 
dica quantia de 80 centavos. ' 

Enviam-se numeros speeimens a quem 
os requisitar a Manuel Lucas Torres, Rua 
Diário de Notic>as, g3, LisDoa. 
-- - 

A çraça aliieia 
:BIHATENTURANÇiS 

Bemaventurados os cegos de um olho,i 
porque só pelo outro veem as misérias 
deste mundo. 
. Bertiaventurados os cegos de aMbos os 
olhos, porque não veem de modo algum.- 

Bemaventurados os tolos, porque são: 
os homens mais felizes do mundo. 

Bemaventurados os que não teera ver- • 
gonha, porque todo o mundo é seu. 

Bemaventurados os que não sabem ler, 
nem escrever, porque se furtam a mais 
dôres de cabeça. 

Bemaventurados os mortos, porqtle já 
não teem de morrer. 
- Bemaventurados os vindouros, porqtle 1 
hão de rir á nossa custa. 

Bemaventurados os manetas, porque 
só teem uma mão pàra fazer mal. 

Bemaventurados os mancos, porqtle 
só podem ter calos num pé. 

Bertiaventurados os zangaos, porque 
deles é o melhor mel. 

Bemaventuradôs 01 que não semeiam, 
por me são os que colhem. 

Bemaventurados os feios, porque são 
òs «jue as formosas preferem. 

Bemaventurados os doidos, pòrqdé se 
forram a muitos desgostos.1 

Bemaventurados os rapazes, porque 
vivem de ilgsões. 

Bemaventurados os analfabetos, porque 
estão livres de escrever para.um jornal. 

AS ELEIÇÕES SOPLEMBITARBS 
0 sf. presidente da camara dos deputa¬ 

dos participou oficialtneme ao chefe do go¬ 
verno qne 0 uumero atual dos membros 
da camara é inferior á ’ 135 e isto para os 
efeitos da Constituição. Igualmente envío.u 
a nota dos círculos Vdgos, sendo isto consi¬ 
derado nos centros políticos como indicati¬ 
vo de que talvez se faça brevemente 0 con¬ 
vite para reunião dos colégios eleitoraes, 
mas sómeme uara os círculos vagos. 

A emigração 
Pelo governo civil deste distrito foràta 

concedidos na semana finda em 2! de no¬ 
vembro ulliuio dois passaportes a emigran¬ 
tes, que se destinavam um para a Europa; 
e ouiro para outros paises da America do 
Sul. Eram dos concelhos de Ourique e da 
Faro, comerciantes. Sabiam ler e escrever.- 

fiiiasia Club ii Fan 
Resultou brilhantíssimo o sarau drama- 

tico musical realisado neste Club no dia 
7 do corrente. 

Do programa faziam partr a comedia- 
drama de Juli > Dantas ‘idosas de todo 
ano, Os apaches, Dueto da revista O 3í 
e O sol de ouro, opereta em 1 ato. 

Todas estas peças foram muito bem .re¬ 
presentadas, agradando- muito ao nume¬ 
roso e escolhido auditorio. 

A parte musical, abrilhantada porJuan 
Calle e distintas amadoras, também foi 
muito apreciada. 

A’ direção do Ginásio Club agradece¬ 
mos o convite que nos enviou para a sua 
interessantíssima festa. 

0 NOSSO NOTICIADO 
Foi exonerado de comandante do cruza¬ 

dor Adamastor 0 capitão de fragata sr. Ma- 
riauo da Silva e nomeado para 0 substi¬ 
tuir 0 capitão tenente sr. José de Freitas 
Ribeiro. 

= Foram capturados em Estoi por um 
guarda civico da esquadra de policia de Fa¬ 
ro os dois irmãos Manoel e Luiz Mendonça 
Ghòradioho. que segundo diz José Autmiio, 
lhe entraram em casa e furiaram dois sa¬ 
cos de miolo de amêndoa e alfarroba, etc., 
indo no valor de 40500. Os galnuus con¬ 
fessaram 0 roubo e ficaram presos na ca¬ 
deia de deste logar. 

Evadiram-se da cadeia de Albufeira 
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os presos Antonio Viegas, acusado do homi¬ 
cídio; Amadeu Coelho, que pela terceira vez 
se evade, e Antonio da Silva Galante, acu¬ 
sado de agressão de que resultou ferimen¬ 
tos. Um irmão desle tentou evadir-se, mas 
foi a tempo presentido pelo carcereiro, que 
obstou à sua saída. O Galante no dia se¬ 
guinte. apresentou-se ao carcereiro. 

Regressou de Mirandela o sr. dr. Emilio 
Caúdido de Sousa, ilustre clinico nesta ci¬ 
dade. 

— Partiu para Lisboa o nosso presado 
antigo sr. Luiz Vieira da Silva, digno agen¬ 
te do Banco de Portugal nesta cidade. 
= De visita a stia priína D. Candida de 

Can pos, encomra-se em Tavira a sr.* D. 
Maria Lucilia Corpas Gomes. 

= Foi promovido a capitão o sr. Braz de 
Campos. 
= Foram anulados e declarados sem efei¬ 

to os decretos pelos quaes foram nomeados 
comissários de policia de Faro, o sr. Anto- 
dí<> Maria Gonçalves e de Portalegre, o 8r. 
Euríco de Campos. 

= Encimtra-se hospedado no Grande 
Hotel, em Olbãu, o sr. dr. Horta e Costa, 
transferido de Portimão para juiz de direito 
daquela comarca. 
= O governo receben comunicação de 

que fora proibida a exportação de fava em 
Italta. 

= Acompanhada de seu marido está nes¬ 
ta cidade a sr.* D. Maria Luiza Belmarço de 
klatos, que veio passar as festas com seus 
paes. 

= Esteve em Faro, de passagem, o sr. 
Francisco Gramlela. 

=* Com sua esposa, esteve em Loulé o 
nosso presado correligionário, sr. Autonio 
Ribas de Avelar. 

= Acompanhado de sua esposa foi a 
g,ouié passar algumas férias o sr. Joaquim 
Neves. 

= Deu hontem entrada na direção geral 
do comercio e industria o projeto de estatu¬ 
tos da Associação de Socorros Mutuo* A 
Louletana, com séde em Loulé. 

= Desde 1 de janeiro até 20 da deseu- 
bro do ano findo as linhas ferrea* do Es¬ 
tado renderam o seguinte: Sul e Sueste, 
1:922.000035, menos ».432029 que em 
•gual periode de 1943, sendo na grande 
▼ e I o e i d a de 30.729050 e na pequada 
1.702079; Minho e Douro, 4:819 023020. 
seudo na grande velocidade 60.480073 « na 
pequena 56:634047. 

= O comercio de peqaena cabotagem do 
porto de Tavira, no ano findo, foi reaiisado 
por 44 vapores e 43 navios de vela, que 
ali descarregaram, respetivamente, 350:879 
• 266:626 kilos da mercadorias. 

=— Regressou a Faro, a fim de coutinuar 
08 seus trabalhos, na escola de Aluuos Ma¬ 
rinheiros do Sul, o aluno Artur d’Assunção 
Figueiredo. 

= O sr. governador civil deste distrito 
pediu as governo o restabelecimento dos 
couboios rápidos. 

= O ministro da marinha mandou estu¬ 
dar as bases para o novo coucurso de na¬ 
vegação entre Lisboa e o Algarve com es¬ 
cala por Sines. 

BOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

VARIEDADES 
voooooooooooooooooooocxx 

OS FERREJOS 

O alto preço das palhas alemtejanas e 
ribatejanas é um sintoma certo da fraca pro¬ 
dução deste sdo, representando uma escas¬ 
sez de forragens que traz ao nosso arma¬ 
mento graves incouvenieutes. 

Tem-se lançado mão de vários recursos 
para atenuar, senão remediar esta crise tão 

■importante para a nossa industria pecuaria, 
«utre os meios mais importantes e rnais efi 
■cases aparece porem em primeiro iogar o 
da antecipação da cultura das fnrragens 
verdes, para ocorrer á fome que decerto co¬ 
meçará, logo em fevereiro ou março, quan- 
as palhas acabarem, e antes que os fenos 
ou ervagens uaturaes estejam capazes de 
cortar- 

E' já hoje corrente em muitas regiões a 
cultura de grandes tratos de ferrejos, mas 
parece-nos que este ano se deve ligar mais 
importância a esta cultura, desenvolvendo-a 
e sobretudo, aulecipando-a em armonia com 
a escassez das palhas. 

Quaes as forragens a cultivar? Não é fa- 
cit responder a esta pergunta uum paiz co¬ 
mo o nosso com feições ião distintas e ca¬ 
raterísticas. Nio desprezemos nunca a tra¬ 
dição local e proçuremos vêr quaes são as 
que mais vulgarmente são cultivadas. 

Aqui os centeios, até as cevadas, as a- 
veias, a erviihaca, as lentilhas, o feno gre¬ 
go, os trevos, Mais ao norte os nabos e as 
ervas de lameiro, noutras partes as couves, 
a couve rabano, a couve nabo, a mostarda. 
Emfim em cada localidade e forragem já con¬ 
sagrada pela experiencia local, adubando-a 
forteuieote e colocando-a, com amauhos 
acertados, em condições de resistir ás pró¬ 
ximas invernias. 

A mostarda é de todas as forragens a 
mais tempnrã, mas só se presta para vacas 
de leite e criação; os nabos são magníficos 
•para o gado bovino em qualquer fuução de 
criação, latação on ceva; os centeios e ce¬ 
vadas são magníficos para todo o gado, mas 
para que esta? forragens se desenvolvam 
rapidamente é indispensável dar lhes fortes 
esuuttiações ou fartas adubações, com adu¬ 
bo químico. 

P^ra arf culturas forraginosas temporãs 
chamamos a .atenção das nossas leitoras. 

Aunando de SeaOra. 

POR ESSE ALGARVE 
Saboia 

O iofeliz almocreve José Eufrazio filho de 
Inácio Domingos e de Eufrazia Maria, que 
como noticiamos se afogou na ribeira da 
Padrouila, desta freguezia, tai, por ordam 
da autoridade administrativa deste concelho, 
sepultado no cemiterio desta localidade, uão 
lho tendo sido feita a autopsia por se pre¬ 
vir uão ter havido crime. 

V111» Real «le Santo Antonio 

Ao diretor dos correios e telégrafos pe¬ 
dem-se provideucjas contra a demora havi 
da na entrega das amostras enviadas daqui 
para Bordéus e Londres. As que ferarn para 
aquela cidade uão chegaram ainda ao seu 
desuno, tendo partido daqui em 24 de no¬ 
vembro. Quanto ás que se destinavam a 
Londres já foram eutregties, mas demora¬ 
ram dois mezes. Isto acarreta grandes pre¬ 
juízos uo comercio. 

4 origem do bife 
A lenda da origem do bife é curiosissi- 

ma. 
Consta-se que Lucio Plauco, senador ro- 

mauo foi eucarreg do pelo imperador Tra- 
jeuo de presidir aos sacríttcios em honra 
de Jupiter. O seuador recusou-se, mas á 
força teve que ir ao altar. O enorme boi, 
que de>ia ser queimado em honra do deus, 
estava colocado em cima do brazeiro, e o 
desgraçado senador viu-se obrigado a vol 
tá lo como presidente da cerimonia. Quaudo 
o animal estava a assar, caiu no solo um 
dos pedaços. Plauco foi para o apanhar, 
tuas ao seulir queimados os dedos, meteu- 
os insiintivaiueote na boca. 

Naqueia ocasião fez um famoso descobri¬ 
mento. Consiaiou que a carne assada p .r 
aquela maneira era intiuitameuie muito mais 
saboinsa que a preparada seguudo o cos¬ 
tume dos cusiuheiros romanos. 

Tauln apreciou Plauco o sabor da carue 
que, sem pensar uo sagrado das funções 
que desempenhava, pegou num pedaço e 
cemeu-o a ocuitas, resolvido de futuro a 
cosinbar lodos os dias um bife para o al¬ 
moço. Mas um descebrimenio de tal impor¬ 
tância uão podia permanecer por muito tem¬ 
po em segredo, e chegou por Hm aos ou¬ 
vidos de Trajano. Logo que este provou o 
manjar, opiuou, como Plauco, que ara ex- 
quisilo e incontestavelmente muito melhor 
do que qualqner dos pratos que Ibe prepa 
ravau nas cosiuhas do paiacio. 

O costutue foi propagaudo-se, e desta 
maueira, primeiro euire as classes aristo¬ 
cratas, e por ultimo entre as populares, o 
bife tomou-se o prato favorito. 

do nosso presado amigo sr. José da Palma Ribeire, brioso 

CAHT^IEA 
Fajent anos : 

Domingo, 10—D. Beroardine Moroira Palme, D- Luoioda 
•a da Carv.lbo. D. Fr-meisra do Carmo Salto, D. Maria 
soa Meoit, D. Amélia Mimoso Ron, Aatoue Raul Puto 

Ferraira, Alfredo do Sousa Dial, Mareclino da 
e o inanioo Jaáo Rodolfo Pinheiro, 

feira, 11—D. Maria Augusta Bragança. D. Baa 
trix do Sousa Madeira. D. Aurolia doo Santos Euiohio, D 
Mariana Augusta Fiares, José Aotoaio Paixão, Aoaelelo 
Dias Veriosimo, Afonso Martinhe Forrí, Alberto das Cha¬ 
gai Pinheiro o Joaquim José do AldrAda o a meiina Maria 
dai Dures Mendonça Cutlbo. 

Torca feira, 18 — D. Maria do Soeoa Carmo, D. Luiia 
Etelvma Pires, D. Joséfa da Alfarn Feraandos, D. Julia de 
Castro Viegas, Joaquim Pedro Ferro, Jooé Antonio Yiegai, 

Policarpo Vargues, Joio Manoel Vieira Mandei e 
Peru. 

Quarta feira, 13—D. Luita da Cunha Bastos, D. Balbi- 
na da Encarnação Machado. D. Maria da Natividade Ptos, 
Alfredo .liaria Vjeg.s, Afonso do Carmo, Veríssimo Pedro 
Gomes e Mauuel Ventura Pinto. 

Qmnta feira, li —D. Alexandrina Salter de Sousa, D. 
Maria Emitia Pinto, D. Francisca do Nascimento Ferreira, 
Alserto Joaquim Moreno Agostinho do Sousa Domiogues e 
o menino Alfredo Carlos Barreto. 

Sexta feira, 15—D. Ana Ramos Bandeira, D. Lucmda 
Dias, D. Amélia Augusta Sérgio, D. Maria da 

Peres, Alfredo José Albiuo, Fdipe Viegas Júnior, 
Xavier Leal, Merieno Alberto, 
CanJido Viegas Brito. 

Pego, D Hermiuia dos Mártires 
a Lúcio, D. M-ris Carlot. Mar- 

Triodade Rodrigues, Augusto 
Alfredo Lopos, José Maria Lu- 

Faleiro Jayiuo Vai Velho da Palma 
menino Joaquim Pedrada Silva. 

Cíiimnifii : 

olferes de infaiitari 
—Faleceu om Lagos o 

tos, comerciante, de 50 an 
do infantaria 33 sr. Camile 

Faleceu ao Funchal 
res, esposa do sr. Francisco 

Joaquim das 
pae do 8.® 

Santos. ile Joaquim dos Santas, 
a sr.» D. Filomeae de Jesus 

rgeuto 

I Batista 
16 —D. 

Carvalho. D Rosa 
reirot Palma, D. 
Viegas BalUreu, 
ciano, Maneei 

Pelas 15 horas do dia 8 do corrente mos, teve togar no 
registo civil e depeis na Sé Catedral da Faro, o onlace ma¬ 
trimonial da professora oficial primaria da estola feminina 
de Bilres, D. ldalinda de Mendonça Aiinhnirn com • pro¬ 
fessor oficial da mesma cidade, sr. José Rtdrigue* Pral. 
Serviram de testemunhas por p >rlo da noiva a professora 
da Conceiçiio de Faro, eua madrinha da balismt, D. Maria 
Jaio Moreno, a o funcionaria da Inspeção Escolar, Honora- 
to Santos; testemunharam o noivo o professor oficial da es¬ 
cola cei trai de Faro, Joaquim Viogas Aiiubeira. A noiva 
trajou um lindo vestido de seda cor crome servindo-lhe de 
coudelarias as meninas, Maria Joio Axinhcira, irmâ da 
noiva e Mariana Amélia Machado S lotos. Na Sé catedral 
hoave a cerimonia da troca de nlianç-il. Acompanharam a 
noiva »• registo civil e á igreja, a esposa do padrioho, D. 
Palmira Machado Santos, o profeesor regente da escola 
central masculina, sr. José Jo.quira Pinto da Crui, e a me¬ 
nina Oíeliu de Mendonça Ailnbeira. 

Terminada a cerimonia nupcial, foi om casa dos paes da 
Noiva servido um lauto jantar. 

Na ctrbeflle da noiva viam-se ofertas do alto valor. Du¬ 
rante o dia matrimonial os noivos foram muito cumprimen¬ 
tados recebendo telegraficamente felicitações do nosso ve¬ 
lho amigo Antonio Macedo Orligío e da muitas outras pos- 

—Realisou-se em Lisboa no dia 7 o casamento dn er.* 
B. Teoliudn do» Santos Contraíras, com o sr. Rsul Sin- 
greman Proença, Conservador da Biblioteca Nicianal. 

Aos noivos desejamos um futuro cheio dn rosus. 

Doentes : 
Cuntinua doente o nosso presado amigo 

Pere», digno escrivão notário. 
José Joaquim 

dade no dia 5 a sr.a D. bomingas Valei 
sr.® I». Gortrudos Kmilia Vale, distinta 
primaria centrai desta cidade o sogra 

mando Ignacio Pires, coiceituado i 
de e do er. Manoel Ignacio Firna > 
caota, cunhada do ar. major Pirei Viegao • da sr 
Maria Vitoria Piras Viegas, e D. Gertrudes Pires dt 

A's famílias enlutadas as nasiaa sentidas pssames. 

HULÍILI 
Está ámanhã dc serviço das i3 ás ax 

horas, a farmacia Bandeir« <fc Ramos. 
OBSERVAÇÃO — Depois das *a ho¬ 

ras e em caso de urgência pode recor¬ 
rer-se u qualquer farmacia. 

BHQUITIS 

ou ossos moles 
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT 
um verdadeiro remedio. Ela fornece a 
gordura de facil digestão e os sais de cal 
que entram na formação dos ossos. En¬ 
riquece o sangue, reconstitue os tecidos 
e restitue a energia e as côres próprias 
da saude. 

Uma prova absoluta 
Tenho em minha casa a educar, desde 
pequena, uma criança de nome Mariana 
Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
Esta criança era 

muito raquítica e muito doente, 
naturalmente devido ao seu raquitismo. 
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi¬ 
camentos, dos quais não tirou resultado. 
Por conselho de uma pessoa amiga dei- 
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
começou a desenvolver-se de uma maneira 
extraordinária. 

Hoje tem saude 
e alegria, está gorda e come tjem. (a) Anna 
Marcelina Rendeira, Pard-thas, Estarreja, 
5 de Abril de 1914. 

Como se curou o raquitismo 
A criança alcançou a saude porque o seu 
sangue foi enriquecido e os seus ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de fígados de 
bacalhau e os sais de cal contidos na Emul¬ 
são de SCOTT. 

Não ha outra emulsão que tenha tamanho 
registo de curas, pelo motivo de não haver 
fabricante que tenha a vantagem destes in¬ 
gredientes puros e do maravilhoso processo 
SCOTT. A vossa criança carece de usar a 

Emulsão 
de SCOTT 

Nâ'i ha oi:t a que corre-- 
po da á necessidade, .àc- 
pavar no peixeno cc-in o 
peixe, que ,cu. .p.i. i 
no invólucro. e ror- aiJ . -x o 
qu. n o nãv íi.j; i n - -te cíte 
sinal de genuinidade 

T ' as Ph.TPiv i .vr Drrt rias 
■> .> Lhuu.:.*.» -COT1. 

- - . itl mlc: A. Y SMART. 
Kta ii.t Fabrica 27, 1’orto- 

EMPREGADO 
Empregado, conhecendo bem o artigo 

de mercearia, precisa-se. Exige-se boas 
referencias, e idade mais de 20 anos. 

Carta a A. A, Sabath— FARO 

U LINDO INVENTO 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fórma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e graluitamente todas as ex¬ 
plicações para obter 0 método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M."10 Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.# 71 3.° 
esquerdo—LISBOA._ 

PHEVIiNE-SE 0 publico do que 0 

LACTEOL DO DR. BOUGARD (contra 
as enterites e desarranjos intestinaes) 
deve ser vendido a 1 escudo 0 frasco e 
0 COLLO-IOOO DUBOIS (contra arthri- 
tismo, reumatismo, moléstias de pele e 
sangue) a i$30; caso contrario dirigir- 
se ao agente Jules Deligant, Rua dos Sa¬ 
pateiros, 15—Lisboa que faz 0 envio 
franco de porte contra vale de correio ou 
estampilhas. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

1' . /ri n, n . * MHIBIMHI \ V IC I O Kl \ ""íçií™ 
IÇMUU ■ Mn M iMh 

fcs i rHu Mi 

tfK Hl PBRI8 
I. É toM Titm, 2-t-l.® 

M. Mv. Xnitt-h* 
TiMm, 1.117 CAPITAL, ESC. 500:000^00 

DEPOSITO DE GÃR&NTI& U CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC, 26:M0|Q« 

Segurns de wearaN e eira», paslag -as, cereae», palhas, 
■Maquina® debulhadora*, arvoredos, ele. 

Nrguros terrestre», «uarltluxo», «alore» pelo correio, 
quebra de chapa» de vidr.» e e*pc!h«>» 

e lucro» esperado» 

BELEGAÇlO EM LISIIA II KãA iiO ARSENAL, S4. t.° 
TMm, i* 4N M Mq. Uir* 

Âceitam-sp aptps m terras onde os m honra 

1 CÂNDIDO OE SOUSA i 
FMMéi Mia Eutli 1t Litbi e tora is 

caat hoqm it Biiiiai. Oltalraoligii i 
httríoligii 

: 

UIIK1 SEUL, minto 

£s»*cia/idades : Xoenças dos " 
olhos, hoca e dentes 
Sentes arfi/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS OIAS. 

EXCKTO AOS DOMINGOS 

m DK SANTO ANTONIO, 6 

J- 

FARO 
h—l>r|^ 

J3ãq psnaa as sau3A: 
ADVOGADO 

\ lai di Suti bljiii, S 
ESCRITÓRIOS 

(Larga 1.® dl Diuilro. 27 
M )r^da—Rua J ião de Deus 

1 

4» 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu- 

FAKO 
gwg.-rr-gV*. -*#• 

ra, P^aro. 

BOAS FAUINHAS E CAHVÂD-COK 
De i.* qualidade. .Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M. SHOCRAN —R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

LAMFADâS “H2IÁL,, 
NOVA LAMPADA DK FILAMENTO TREFILADO E INQUKBRAYEL 

CON8TKUÇÀO SOUDA 

AGENTES EMPOBTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.*—LISBOA 

Esta-lemiada tora • raeximo de lui e o minirao de cenaome. E’ a melhor que ha i» mer 
cado 0 n mais barat». Pode sor desde 10 a 100 velas. O asente da casa G-.rdy em Paro en 
carrega-se da montagem a lui • de todos os seus aparelhas, baia como da instalação de caia 
paiohes eletrlcas # pira-reios. Manda vir ledo o material precise para montagens de eletrici 
dade, tanto de lui cerne de força motril ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratiseimoe—AGENTE, Aatonio do Carmo Bentos—Rua Letes, a.® 81 -FARO 

Adultos anímicos de Ioda a especic. enxofres, caída bor- 
ileleza SCHI.OESi VG. cartio de CtBDlFF e de NEW fitSTLE. 

e «atras marcas. 

0. HEROLD k C. 

«âés 
«tS»s 
<ns& 

Sulfato de cobre, raphia,corticite, maquinas agrí¬ 
colas e industriaes, estintores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis ADLER e LO YD, maquinas de escrever 

ADLER, etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 

Baa D. Francisco Gomes, 45 
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 
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em ***$ a tóé^Weypi.rHo qualquer ponto 
iWsf £? <? hn T°r do aV|so de2'horas- Kepres-nfántes em Olhão, Antoni© dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara 

S lffiZ 4S5asft CYPÍnieír0; me-•* *«*** iwli, J»sé «artfnV-etth^a $horas,’ 

MC2t^í*í%7 horaspRo,a-Se,q^™aíque,^^nS^:ert¥3;rC;S1|ãaa!ffi 2 
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pafa'SempreustehtarmosoT prsej W tatíèláf êl nfailSbrSI^e?'’ * dpWr&S&fè a a garantia, que se dirijam. digejtameq^^es» casa ou representantes, 
qualidades, sempre mJFmã&fâmtiST' “ ^*1* - 1 ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vanos tamanhos e 

$£RIVtiUMU«.\ MltCA.MCV I-, ervn 
FUxorç^tf 

a 
,í»F FUIUU) H í>MO\/lv h 

nnn zuniu. 
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-FARO- 
£0í.-C'.íft®3?.®W^33;SíSl 

WMWmím (gotistrucâo de poças ^rícztanos—tíéitdont-sc matcr.afs para os mesmos 

Esta cisa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de toda^as qualidades, 
com a maior-ligeireza, solidez e perfeição». , ■ > 

Fazem-se charruas de todos òs tamanhos, ,maquinis».de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubarfa e todos os ytensdios agrícolas.,- 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, vi.Mto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes génçros e;m melho7 

DE 

JOÃO GOINHAS . 
ALLGUEK DE AUTOMÓVEIS 

' Gai-aga, Largo da .Madalena, . NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para earj 
»s e animaes, também por preços relativamente baçatQs, as- 
u cbrho todos os rriàis artigps que.^izem pespego a esta in 

Escritório, Rua D. Franoisca-Go-. 
mes, 40 

>1.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessc, - .nabihtídn e d‘e srb‘‘ò-' 

res condições 

PREÇOS- SEM ÇOMPETEriCI'4; . 
Ninguém compre sem-primeiro visitar esta importante fabrica o? egua s aos da concor- 

T-UC'* - 

líÇ-.lCltC-.tOtáhíOh 

,1 rutoou (le farro prejtp e snlVanisado 
,u -2 Bo«áb»» de todo«- o«i nistemsis 

Charrma-* relhn» ■ . t , 
Muterea u grazollnn « jET»sB pofere . iuM ‘1 

Motores fc.TÍnr»de a gnzolimi para iidaptar n barcos 

Fund içto, ^erraihn-ria e Forjas 
, . ■ '■ F; STREET^ Ç.° ,L,U . . , , - 

f. .fiUA DE.S. BCN:í’0 -■< 

Companhia de Seguros-CíPlTíL I.OOBcDJÍOIODf 
: SEepROS bá VlÔA (TÒDAS ar; COMBINAÇÕES) ■ - 

KrguroN vonlrs foso-Spguros juinrltluiON -SÍcgiiro* de 
crlntalM—Srgnros i>«ntr» rnnbo»- Weguro» 1 

poklafs-Spgiirn* agrlcolaM 

Séde— Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

íKfe^ljjjl lim IStltó liE © K0BRE tt' 
ea Étéóãentar (7.**;Vòlurne 'tJe^ò ^ ^^ 
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■npanhado» de modelo» Hteraií 0 éxdtnplificHÇÕée numérica» <ia di»po»iç*o do» cMculos. E-te compendio Jo^otad* pip aaguj/f) 4 %qa primeira publfeaçió'tfiH 
Inítitalo Induitriail e Comereial do Porto, o eni diversa» oícbln» normai*. industriai» õ'í(tricbla».' '' - '• ’’ ’ - • . , , . .1 

764 páginas no formatò'22X15'1" com 752 gravuras PREÇO — ia»8op 
unanimidade pelâ Cerni»»»* nomeada pelo Goveréo p*ft 0 exame dós livro» deítinado» as ensino secundário apresentado» no concurso geral de 

Diário do Governo n.° Í18 do mesmò ano. Foi líovímente 0 único livro proposto para 
de harmonia 

ltC 'nid^mènia mandado'adotar em todo» o» liceu? por Decreto de 4G de setembro, publicado nn 
geguiuam Comiarfp oficial uo concurío de 1909 (D. do G. p.° 192). Eqta edição está luteiramente acomodada 4 revisão geral do estudo da'Eisica noâ I 

liceal comp em n P ^ programa» do curstf Íompfeníentar, pois que, além da» matéria» novas mencionada» no» programa» da 6.*e da 7.* classe, contem a» matérias das clqsses anteripres, 
struções que aeomp ^ raeiédic» coleçáo do prohjpmiis numérico» acomp&nbadoi da indicaçttp do» artigo» da doutrina do toxto a que sb referem e da» fórmula» empregada» na eua resolução. 
a com uma i p,enT0 gj(|o ' ilidas em concurao» oficiais db livro» de en»ino o que csMo vulgarfsada» na» escolu de Portugal o do Brasil, acompanhara os progressos das ciências flsico- sç 
>ta» obr»*, que e 9h | .i9 com § jni0rçSo da» doutrina» *oJ>çe a» modernas e importantíssima» déséoborth», taiá èomo a da fologrhfia da» coro», da fotagralii atra vez do» corpo* opacos 
encuntrsndo-se freqmaei»* do» rádiócondutofe», da telegrafia sem fio e da r4dióacti idado. 0» principio» e deduçóe» teórica», as experiencia» demonstrativa», as aplicações prati- || 

X, das correntes q jog (ormH qu0 jmprimem a estes livros a sua caraterística clareza o a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ^ 
problemas numérico*, ^ ,-epirito e aos trabalho» do laboratorio. São lambam livros utoi» fóra do» cursos escolar*»: o amador da fotografia encontra o» conhecimentos suficientes (re- S? 
órico • prático, 4 ducip i ^ ^ segurança e bom resultado; o telegrafista encuntra os conhecimentos das reações <los corpos e da eletricidade indispensáveis 4 sua profissão; e todas 

^im*'^**«larn^doninr'nocõe* do» fenómenos da natureza encontram elementos quo dovera satisfazor ás exigências do seu espirito. ^ 

l’OBTO Libraria Chardron, Rua das Carmelita», 141.—COIWBBA'Z4vr<in<J França Amado, Roa Ferreira Borge», 115. sá 
LI8B0A Livraria 


